
A cada dia, as condições de vida ficam mais difíceis. 
Os preços dos produtos do mercado ficam sempre 

mais caros e nossos salários nunca acompanham. Produtos 
básicos, como café, tornam-se artigos de luxo com o aumento 
de quase 100% nos últimos 15 meses. E a carne? Quase 25% 
de aumento no último ano. Sem falar também no preço 
dos aluguéis, que aumentou mais do que dobro da inflação 
nos últimos 12 meses. Já nossos salários de servidores – 
arrochados em mais de 50% - perdem cada vez mais poder 
de compra. A cada ano que passa, vemos nossas sacolas de 
compras mais e mais vazias.

A única maneira pela qual o trabalhador tem para sobreviver 
é pelo seu salário, portanto nada mais justo que, quando 
exigimos um aumento real dos salários, sejamos atentidos 
prontamente. Afinal, somos nós que fazemos a prefeitura 

Ao ato do dia 05/08 na Câmara 
!!! NÃO aos salários de miséria, 
NÃO às condições de trabalho 

terríveis, NÃO às perseguições !!! 
Queremos 15% de aumento real 
e reajuste no VA e VR !!! A única 

maneira de sermos ouvidos é 
com paralisação !!!
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funcionar. Mas o que sempre acontece é o contrário: Nunca 
somos atentidos, sempre com a mesma desculpa de que 
não há dinheiro e a prefeitura vem com mentiras e falsas 
promessas, quando não com perseguições!

O caso do reajuste do vale-gás reflete é exemplar: Foi 
reajustado de 60 para 100 reais e a prefeitura agiu como 
se estivesse fazendo um favor !!! Primeiro, esse aumento já 
estava previsto ano passado, e o perfeito demorou 6 meses 
para aplicá-lo. Segundo, o prefeito só concedeu por pressão 
do sindicato. E terceiro, concedeu também como maneira de 
dar um “ cala a boca” na campanha salarial. Entendemos o 
vale-gás como algo importante para servidores com salários 
mais baixos, portanto é sim bem-vindo o aumento. Mas ainda 
é muito pouco, e não devemos nos contentar com migalhas, 
considerando as dificuldades que enfrentamos no dia a dia.

Então, vemos aqui que a única forma de sermos ouvidos não 
é com conversa de gabinete, acordos com vereadores, ou 
qualquer coisa do tipo. O caminho é com ação direta, é com 
PARALISAÇÃO, porque aí sim mostraremos que estamos 
falando sério e entederemos o tamanho da nossa força. 
O exemplo da campanha salarial de São Sebastião está aí 
para provar: Com um dia de PARALISAÇÃO e caminhada, 
a campanha foi parcialmente vitoriosa, ao arrancar da 
prefeitura aumentos no VR e no VA. Isso é o que devemos 
aprender: as nossas exigências não serão atentidas de bom 
grado pela prefeitura, elas devem ser ARRANCADAS junto 
à prefeitura !!! Chega de mentiras e promessas vazias !!! 
Queremos aumento real de 15%, os reajustes no VA e no VR e 
Plano de Cargos e Carreira, demandas tirada em assembleia!!! 
Será com PARALISAÇÃO que estaremos em pé de igualdade 
para exigir que nossas demandas sejam atentidas!!! 


